CAPÍTULO 2 - MARCO HISTÓRICO

“Um olhar sobre a História da PJB” 

A HISTÓRIA: FONTE DE INSPIRAÇÃO E APRENDIZADO.

1) Conceituação

     “História” é um termo polissêmico, o que significa que possui significados variados. Devido a isto, convém deixar sempre bem claro em qual sentido está sendo empregado em cada contexto do seu uso.

     Podemos utilizar o termo “história” a  partir de dois significados básicos:

a) a  chamada “História” para designar a disciplina, a ciência: a História que fazem os historiadores (fatos, acontecimentos, datas, obras, temas. Exemplo: a História do Brasil, a História das Técnicas, a História Urbana e etc.).   

b) a chamada “história”: para a história que fazem os homens e as mulheres na sua prática e processos  sociais. A história construída no cotidiano da vida.

     Todavia estes dois significados mantêm ligações muito fortes, pois enquanto ciência, a “História” elabora conhecimento sobre determinada matéria; e enquanto processos sociais, a “história” produz a matéria sobre a qual se elaborará conhecimento.

2) Por que olhar a história?

    A Pastoral da Juventude do Brasil tem um carinho muito grande por sua história.

    Preservar a  história não é apenas lançar um olhar científico para o passado. Mais do que isso é aprender com o passado, para iluminar o presente e projetar o futuro, mantendo sempre acesa a chama da esperança.    

    É aprender com as experiências acumuladas de tantos homens, mulheres e jovens que abriram caminhos que hoje nós trilhamos. É evitar os erros já cometidos, garantir o que já foi conquistado e avançar qualitativamente na caminhada, possibilitando a motivação das gerações atuais e futuras a experimentarem novas práticas.   


   A história, muito mais que uma ciência, é um meio de formação. Por isso olhamos e analisamos a história para aprendermos com ela.

3) A memória histórica: fonte de vida e compromisso.     

  Na tradição bíblica, o Povo de Deus é marcado profundamente pelos chamados “memoriais”.  Os memoriais eram celebrados através de festas e rituais litúrgicos.

    Fazer memória mais do que tudo era lembrar a ação salvífica de Deus para com o seu povo (exemplo: êxodo-páscoa). E esta memória viva era passada de geração em geração. Mas o segredo destes memoriais não é o de “lembrar” apenas que Deus agiu, mas reafirmar que Ele continua agindo no meio de seu povo.

    O memorial é a renovação da Aliança:

    “E depois de comer, fez o mesmo com o cálice dizendo: “Este cálice é a Nova Aliança em meu sangue, que é derramado em favor de vós” (Lc 22,20)

   Para a Pastoral da Juventude do Brasil a importância da memória histórica se dá em:

a) Preservar sua identidade: mantendo vivas as opções, valores, princípios, atitudes, utopias, metodologias e pedagogias que lhes são essenciais e foram construídas através da história.

b) Resgatar  a  riqueza acumulada das experiências pedagógicas significativas desenvolvidas pela Igreja no campo juvenil.

c) Motivar as gerações juvenis atuais e futuras para um compromisso com a vida, aprendendo com as gerações do passado a necessidade da  participação e organização.

d) Renovar a Aliança que Deus faz com a juventude, assumindo efetiva e afetivamente a opção pelos pobres e pelos jovens.

e) Perceber o esforço feito pela Igreja em trabalhar com os jovens (é uma questão de vida ou morte para ela) e a busca de novas estratégias e instrumentos teóricos diferentes que são adaptados a cada  geração de jovens.

“Um povo sem memória é um povo sem coluna vertebral”

AÇÃO CATÓLICA GERAL  (1930 - 1950)

A Pastoral da Juventude do Brasil é herdeira de uma história que vem sendo vivida no Brasil desde os anos de 1930 com a chamada Ação Católica Geral.

Por volta do ano de 1920, a Igreja preocupada com sua missão diante das grandes mudanças que vinham ocorrendo em todo o mundo, decorrentes dos processos de industrialização e urbanização, diante das ideologias do materialismo e do liberalismo, e dos conflitos surgidos com a modernidade, iniciou um processo de busca de novos horizontes para a evangelização.

Diante desta conjuntura mundial, o Papa PIO XI estimulou e apoiou a chamada Ação Católica. 

A Ação Católica “era o espaço de participação organizada dos leigos católicos no apostolado hierárquico da Igreja, para a difusão e atuação dos princípios cristãos na vida pessoal, familiar e social”.

Foi ainda uma iniciativa muito tímida em que a Igreja ensaiava os primeiros passos ao abrir-se para uma participação mais ativa dos leigos como sujeitos da evangelização. Pois nesta época, a evangelização era responsabilidade só da hierarquia da Igreja.

No Brasil, a Ação Católica foi marcada por dois momentos distintos:

a)  a Ação Católica Geral (1932 a 1950) - ACG

b)  a Ação Católica Especializada (1950 a 1966). - ACE

Os primeiros aliados da Ação Católica são as classes dominantes: a burguesia financeira, a burguesia industrial e os estudantes que seriam os futuros “homens de influência” na sociedade.

O movimento de ação católica teve grande influência na formação de jovens católicos e estabeleceu-se no Brasil a partir de 1932 com  a Juventude Feminina Católica (JFC) e dividia-se em setores masculinos e femininos separadamente.

A Ação Católica Geral através de seus seminários e encontros nacionais foi espaço propício de estudos, decisões pastorais e organização apostólica, possibilitando com isto o surgimento de um novo tipo de  formação e espiritualidade para os leigos e leigas. Estes até então mergulhados numa fé tradicional e devocional foram despertados para a vivência do apostolado a partir da leitura do Evangelho que os ajudava a fazer uma leitura da realidade.

Um momento forte na vida da Ação Católica Geral neste período foram as semanas nacionais que ocorreram em 1937, 1947, 1948 e 1950 e pautadas por temáticas que enfocavam:

- a formação intelectual, espiritual, moral e social dos membros da ação católica

- a questão da fé: necessidade da fé, espírito de fé, práticas fervorosas da fé.

- as questões urgentes como: a Igreja e o problema sexual, a Igreja e o problema social, a Igreja e a justiça, a Igreja e o comunismo ateu.

- as questões sociais: saúde, assistência social, infância e maternidade, alfabetização, problemas rurais, ação social, imprensa e rádio, organização operária

- a Ação Católica e a política 

- a organização e métodos de ação.

É importante ressaltar dois acontecimentos na vida da Ação Católica Geral significativos para os períodos futuros:

a) A Segunda Semana Nacional (31/08 a 07/09/1947 - Belo Horizonte) que entre as decisões destaca-se:

- o funcionamento organizado do Secretariado Nacional da Ação Católica Geral, para assegurar uma articulação real e eficiente entre os organismos nacionais e os órgãos diocesanos da AC. O Secretariado Nacional foi um passo decisivo para a futura organização do episcopado brasileiro, pois elaborou um estilo de atuação.  A equipe de leigos, religiosos e sacerdotes que preparou a instalação da CNBB, em 1952, passou a integrar os quadros de assessoria e de trabalho da própria CNBB que, de sua parte, adotou o estilo de atuação vindo da Ação Católica.

b) A Quarta Semana Nacional (17 a 23/07/1950 - Rio de Janeiro) onde se dá a oficialização da Ação Católica Especializada.

Desde a segunda semana nacional houve reflexões sobre a necessidade  da especialização da Ação Católica, ou seja, surgiu a necessidade de refletir a Ação católica a partir dos meios específicos (escola, fábrica, campo, universidade).

A especialização da Ação Católica contribuiu para o avanço da formação dos leigos e da própria evangelização. Foi uma resposta aos novos desafios da evangelização.

 DESTAQUE: mesmo com a implementação da Ação Católica Geral, ainda se tinha uma visão do leigo como submisso à hierarquia. Incentivava-se a formação de leigos passivos diante de uma Igreja clerical.

AÇÃO CATÓLICA ESPECIALIZADA (1950 - 1966) 

1) Contextualizando

Iniciamos um novo momento na história mundial, que marca profundamente a vida da Igreja: chegamos aos anos de 1950, cheio de mudanças abruptas. É o período pós-Segunda Guerra Mundial, onde o mundo encontra-se dividido em dois grandes blocos: Capitalistas e Socialistas.

Estes dois “modelos político-sociais” travam, através da chamada guerra fria, uma luta pela hegemonia mundial. Paralelamente a isto, os países do Primeiro Mundo, onde a revolução industrial encontra-se já consolidada, buscam novos mercados numa ótica imperialista. Percebe-se o início de um processo de miseriabilidade mundial,  dividindo o mundo entre países ricos e países pobres.

A história  política e social da América Latina no século XX é marcada por  lutas constantes contra os sistemas ditatoriais. A partir da década de 50 percebe-se a eclosão de novas ditaduras como também de novos movimentos revolucionários iluminados pelos ideais socialistas - comunistas.

Emerge neste período uma nova classe social: o operariado. Não aquele do início da revolução industrial, mas uma classe organizada, com direitos consolidados e com muitas conquistas adquiridas.  

O mundo não apenas mudou técnica e cientificamente, houve toda uma mudança de mentalidade. Estamos falando de novos homens e novas mulheres. De novas maneiras de pensar e de relacionar-se. É uma civilização industrial, urbana, moderna, onde a nova cultura não considera a religião como o centro de tudo. 

2) A Ação Católica Especializada

A Igreja continuava oferecendo respostas pastorais para um mundo que dizia não precisar mais dela. Era necessário mudar de estratégias, buscar novos métodos para a evangelização.

O padre não pode mais ficar esperando o povo vir na Igreja. Precisa sair da sacristia e ir ao encontro desse povo nos lugares onde ele se encontra.

Percebendo esta nova conjuntura a Ação Católica Geral buscou através da especialização de seus grupos, dar respostas mais eficientes aos desafios desta nova realidade.

3) A Novidade metodológica

 A estrutura do movimento começa a ser modificada segundo o modelo belga e francês que introduz o critério da divisão segundo o meio social específico. O novo critério tem como referencial os espaços de atuação.

Mas a grande  novidade é metodológica. A até então metodologia dedutiva tradicional não servia mais. Não dá para partir  de princípios abstratos, leis e dogmas para evangelizar; É necessário partir da vida, das necessidades, dos conflitos e sonhos das pessoas.

A Ação católica especializada deve muito ao Pe. Cardjin que, trabalhando com jovens operários na periferia de Bruxelas, fez algumas descobertas que tornaram-se os alicerces para a nova fase da Ação Católica:

 a) a solução para a evangelização encontra-se no laicato. Trata-se de um grande “exército” que poderia ser mobilizado.

b) “a partir do trabalho com os jovens, surge a grande síntese metodológica que se torna conhecida como o MÉTODO VER-JULGAR-AGIR. O método se desenvolve em três momentos: partir da realidade, da vida dos jovens (ver), confrontar os desafios levantados pela realidade com a fé (julgar), partir para uma ação transformadora do meio (agir). A nova proposta iria revolucionar a pedagogia dentro da Igreja tradicional, de modo especial na América Latina. Essa nova metodologia fez surgir uma nova espiritualidade que unia fé e vida” (BORAN, J. -O Futuro tem Nome: Juventude, p.25).  

c) a necessidade de uma metodologia que tenha como ponto de partida a vida dos jovens e que os despertem  para serem protagonistas na Igreja e sujeitos históricos no mundo; Para isso era necessário um novo tipo de assessoria de adultos que não fossem nem paternalistas ou autoritários.

d) fala-se de uma evangelização feita de jovem para jovem. Nesta fase são os jovens chamados a serem evangelizadores de outros jovens e viverem este apostolado na fábrica, no campo, na escola e na universidade

4) Os Grupos da Ação Católica Especializada.

Os grupos da Ação Católica Especializada - JAC (Juventude Agrária Católica), JEC (Juventude Estudantil Católica), JIC (Juventude Independente Católica), JOC (Juventude Operária Católica) e a JUC (Juventude Universitária Católica) - marcados pelo método Ver-Julgar-Agir, pela Formação na Ação, pelos pequenos grupos, por uma pedagogia a partir da realidade e da vida dos jovens, e por  uma prática transformadora,  abriram caminhos para o surgimento de um novo jeito de ser da Igreja.

Aqui destacamos alguns elementos que são fundamentais para entendermos a Igreja que estava sendo gestada nos anos de 1950 a 1960:  

a) com a  JOC (Juventude Operária Católica) inicia-se a fase da ação católica especializada. A Igreja no Brasil consegue aproximar-se das classes trabalhadoras para ouvir e acolher os seus anseios e perceber a necessidade de uma pastoral  popular, pois ainda voltava-se para os anseios da classe média e grupos de elite. Da mesma forma o trabalho dos militantes da JUC junto ao MEB (Movimento de Educação de Base) reforça esta opção pelo popular. Foi o início de uma mudança da posição social da Igreja.

 b) com a  JUC (Juventude Universitária Católica) de uma maneira muito especial, a Igreja depara-se com uma nova realidade que é ao mesmo tempo um grande desafio  que foi a descoberta da dimensão política da Fé. Há um crescimento da consciência política e que não basta apenas a conversão pessoal, é necessário transformar as estruturas sociais que são as raízes  e concretização das injustiças. “A partir dos vários ramos da ação católica nasce uma “esquerda católica”, que quer romper a aliança da Igreja com a situação vigente”. (O Futuro tem nome: Juventude, p.27)

c) “passa-se a encarar a religião de forma diferente. A religião é muito mais do que ir a missa, ou assistir uma novena. Torna-se não somente parte da vida, mas a vida mesma. Descobre-se que há uma maneira cristã de fazer tudo.”(idem,p.27)

DESTAQUE: “A evolução política da AC aconteceu num contexto em que os grupos de esquerda foram perdendo a confiança na possibilidade de soluções para os problemas sociais através do capitalismo e chegando à conclusão de que o socialismo era a única opção viável”. (O Futuro tem nome...., p.28). Esta radicalização política muito presente no movimento estudantil, penetrou em grupos e pessoas da AC (principalmente da JUC e JEC) que transferiam as mais diversas tendências políticas para o interior da AC. Esta radicalização política por parte de alguns da Ação Católica gerou muitos conflitos com a Igreja e com o próprio movimento. Em função disto formaram-se muitos militantes com um estilo de fé restrito à ação, afastados da comunidade eclesial e negando toda e qualquer expressão popular religiosa. Em outras palavras formava-se verdadeiros “guerrilheiros” que eram a favor da luta armada como a única via rápida para as mudanças.

A Ação Católica especializada respirou os ares de um novo tempo na história da humanidade e procurou dialogar com esta nova realidade, abrindo novos caminhos de evangelização no Brasil no campo da teologia e espiritualidade dos leigos, e no campo da metodologia e organização pastoral.

Herdou-se deste período:

- a utilização do método Ver-Julgar-Agir na formação de lideranças;

- a busca de uma prática a partir da realidade, considerando as questões sociais e políticas; 

- uma formação na ação e não apenas teórica;

- idéias e métodos de transformação das estruturas sociais;

- a necessidade de espaços de revisão de vida e revisão de prática;

- uma fé vivida no engajamento social;

- pedagogias para despertar o espírito crítico;

- a opção pedagógica pelos pequenos grupos;

- estratégias para a ação pastoral;

- uma espiritualidade encarnada, alimentada pela vida de oração e pela inserção social;

- o protagonismo juvenil na evangelização;

- a autonomia da missão dos leigos a partir do batismo que consagra o cristão no mundo.

É de salutar importância destacar a realidade juvenil nos anos 60. Percebe-se que há um despertar mundial da juventude em relação às questões sociais, políticas e culturais. E esta realidade contribuiu muito para a efetivação da Ação Católica Especializada.

Os anos 60 marcam um novo estilo de ser do jovem diante de um mundo novo. Estilo caracterizado pelo jeito de se vestir, pelas atitudes e comportamentos, pela linguagem e música. O cenário mundial é marcado pelos hippies e pelo rock.

Este período é marcado profundamente pelo anseio de Liberdade, que é tida como valor absoluto da juventude. A partir de 1968 percebe-se a juventude ocupando as ruas em atitudes de enfrentamento às ditaduras, em defesa dos direitos civis, em nome da tão sonhada liberdade.

No Brasil toda esta movimentação é percebida pelo crescimento do Movimento Estudantil (UNE, JUC, JEC) que lança e faz com que a juventude ocupe lugar de destaque no cenário nacional, com propostas de mudanças, de engajamento social e até se necessário de revolução social e luta armada.

IMPORTANTE: A fase da Ação Católica Especializada se desenvolve a partir das orientações do papa Pio XII, que já se refere aos leigos como cooperadores ou colaboradores na missão evangelizadora.  

É com a ACE  que surge no Brasil o embrião de uma  Igreja profética que se coloca ao lado dos pobres promovendo e defendendo a vida e que seria confirmada  mais tarde pelas Conferências Episcopais de Medellín e Puebla.

Da mesma forma a Ação Católica foi a grande responsável pela renovação eclesiológica e essa renovação veio desembocar no Concílio Vaticano II.

MOVIMENTOS DE JUVENTUDE (a década de 1970)

Chegamos aos anos de 1970 e nos deparamos com uma realidade muito diferente das décadas passadas. O Brasil encontra-se vivendo o auge da ditadura militar.

Com o golpe militar de 1964 abriu-se um buraco enorme na organização juvenil do país. Ao lado do chamado “milagre econômico” que lançou o país para um crescimento econômico, em grande parte, devido aos volumosos empréstimos conseguidos no exterior; viveu-se toda uma situação de censura e repressão política que rompeu os avanços conseguidos na décadas anterior.

A luta armada como meio para construir uma sociedade mais justa, tornou-se inviável diante de todo aparato da Ditadura. Fracassaram as guerrilhas no continente e o sonho de liberdade e revolução social ficaria ainda adormecido.

Nos primeiros anos da década de 70 não havia possibilidade de se organizar uma pastoral ou movimento mais crítico com a juventude devido às investidas feitas pela Ditadura às organizações mais críticas.

A partir de 1970 percebe-se uma Igreja jovem, que foi gestada pelas experiências enriquecedoras da Ação Católica e que se apresenta com um rosto profético.

“A CNBB começou a denunciar publicamente as torturas que se alastravam por todo o país. Numa situação onde a censura calou muitas vozes, a Igreja emerge como a voz de todos os perseguidos. A Igreja tornou-se a instituição que resistiu com mais coragem às pressões do regime militar, tornando-se cada vez mais profética”. (BORAN, J. - O Futuro tem nome..., p.46).

Diante desta nova conjuntura os grupos da JUC, JEC e JAC foram extintos. A JOC ficou reduzida a alguns grupos isolados e sem influência. Algumas lideranças mais críticas foram assassinadas; Outras viviam no exílio ou na clandestinidade; Porém a ação católica não deixou de existir.

A Igreja, a partir desta nova conjuntura e sempre preocupada com a evangelização da juventude buscou uma nova maneira de trabalhar com os jovens a partir do contexto eclesial mundial e pela criatividade pastoral encontrou respostas nos chamados MOVIMENTOS DE ENCONTRO.

Os Movimentos reuniam os jovens para encontros de fim de semana, usando uma metodologia que se inspirava nos Cursilhos de Cristandade,  movimento para adultos e que nasceu na Espanha.

1) Características dos Movimentos de Encontro:

- eram coordenados por adultos 

- visavam resolver os problemas pessoais do jovem e dar respostas às aspirações de libertação interior da pessoa.

- despertavam os jovens a experiência da comunhão pessoal com Deus.
- ajudavam o jovem a fazer uma experiência forte de oração, afeto e amizade

- acentuavam a dimensão espiritual, com ênfase na Bíblia, sacramentos e oração

- menos dependentes do apoio do clero, menos clericalizados. O assessor adulto é um fator importante.

- trabalhavam com a massa juvenil e com grandes grupos.

- apresentavam uma Igreja atraente e acolhedora que se contrapunha a frieza e burocracia das paróquias e formalismo das celebrações dominicais.

- trabalhavam o sentido de pertença a Igreja.

- independentes da Igreja local estavam muito mais ligadas à coordenação do movimento do que a caminhada das dioceses.

2) Metodologia dos Movimentos:

a) Utilização de uma metodologia de impacto centrada em duas forças:

- a experiência de conversão: que leva a adesão ao movimento através do testemunho pessoal dos palestristas que cativava os jovens

- a experiência da fraternidade: que desperta a convicção de que não se está sozinho e trabalha a construção de laços afetivos entre os participantes.

b) Evitava-se a formação muito intelectualizada. As mensagens são mais simples e segue-se toda uma linha kerigmática, ou seja, de anúncio explícito da pessoa de Jesus Cristo.

c) o encontro propõe ao jovem um equilíbrio na sua vida moral e sacramental.

d) celebrações marcantes pela música e pelo clima de acolhimento e afeto.

e) utilização de técnicas modernas de comunicação.

f) utilização da metodologia dedutiva moderna que buscou evitar o rigorismo intelectual, porém ainda se dá de forma descendente (de cima para baixo), partindo de teorias para chegar a realidade e a prática.

g) despertou pouco a consciência crítica e o protagonismo juvenil.

3) Dois tipos de movimentos

Os anos 70 são marcados por dois tipos de movimentos de juventude que possuem quase as mesmas características metodológicas. São eles:

a) Movimentos Nacionais - geralmente ligados a pessoas ou a instituições religiosas. Com estrutura bastante rígida, espalham-se pelas paróquias e dioceses, e recebem várias denominações. Marcados profundamente pelas características dos Cursilhos de Cristandade. Exemplo destes movimentos são: o Treinamento de Lideranças Cristãs (TLC), ligado aos jesuítas; o Encontro de Juventude Construindo, ligado aos salesianos; o Encontro de Jovens com Cristo (EJC), ligado aos redentoristas; o Cenáculo, o Shalon, Emaús e outros.

b) Movimentos Internacionais - organizam e formam seus próprios quadros, dirigentes e sacerdotes. Independentes das Igrejas locais. Dirigem-se principalmente aos jovens de classe média. Alguns exemplos: o Movimento Geração Nova (GEN), ligado aos focolares; Movimento da Juventude de Schoenstatt, Comunhão e Libertação, Renovação Carismática Católica, Juventude Franciscana (JUFRA) e outros.

 4) Limitações dos Movimentos de Encontro

a) dar continuidade ao processo de educação na fé iniciado e que exige um processo mais complexo e mais abrangente que a experiência emocional de um final de semana.

b) havia muita improvisação, rotatividade dos participantes e dispersão de energias. Os grupos não assumiam compromissos e não formavam lideranças.

c) faltavam objetivos comuns que garantissem a identidade do grupo.

d) O compromisso social é o ponto considerado mais fraco. Os jovens são formados para o engajamento interno do movimento e na Igreja. A missão no mundo é vista de uma forma extremamente espiritualista. O problema social se resolve unicamente pela pregação do amor a conversão das pessoas. Não se considera a dimensão política da fé.

e) Os jovens não são protagonistas do movimento.

NOTA: Os movimentos de juventude que nos anos de 1970 atingiram o auge de seu trabalho, nas décadas seguintes não deixaram de existir. Pelo contrário, foram adaptando-se diante das novas conjunturas. Percebe-se que a partir de 1990 ocorre um forte ressurgimento deste modelo como proposta de evangelização da juventude.

PASTORAL DA JUVENTUDE ORGÂNICA (a década de 1980)

1) Contexto do nascimento de um novo modelo de Pastoral da Juventude

Os últimos anos da década de 70 são marcados por um novo despertar da sociedade e de forma muito especial da juventude. O Brasil vive todo um processo de mobilização da sociedade civil que exigiu a volta da democracia. As bandeiras são: os direitos humanos, a anistia para os exilados, pelas liberdades democráticas....

Os jovens saem às ruas para reivindicarem e são seguidos por outros segmentos da sociedade. A Ditadura Militar lança ferozes ataques ao movimento estudantil temendo que este ressurja com a mesma vitalidade dos anos 60. Um exemplo destes ataques foi a evasão da PUC de São Paulo em 1977 e a prisão de 850 estudantes.

Outro fato importante que marca o retorno destas organizações foi o chamado Concílio de Jovens em Lins/SP, que em 1977, em plena ditadura reuniu aproximadamente 5000 estudantes e universitários e caracterizou o retorno de uma Pastoral Universitária. 

 A mobilização social é fortemente consolidada pelas inúmeras greves que aparecem por todo o canto do país e as greves dos metalúrgicos em São Paulo nos anos de 1977 e 1979 selam o retorno da organização sindical e popular no país.

Fortalecidos por esta conjuntura ressurgem os partidos de esquerda e até nascem novos partidos com em 1981 o Partido dos Trabalhadores.

 Mesmo debaixo da ditadura foram sendo forjadas organizações sociais e eclesiais que cresceram contrapondo-se a esta e com propostas democráticas, de mudanças e transformações sociais. Fortaleceram-se neste período as CEB’s, a Pastoral da Terra (CPT), as Comissões de Justiça e Paz e Centros de Defesa dos Direitos Humanos, a Pastoral Operária (PO) e a Pastoral do Índio (CIMI).

O país vive um processo de “re-democratização”.

Mas todas estas organizações fortaleciam-se além da herança legada pela Ação Católica Especializada, por vários processos sociais que iniciaram-se ainda no final dos anos 60  e mudanças eclesiais propostas pelo Concílio Vaticano II.

A partir do Concílio Vaticano II (1962-1965), ao repensar a sua missão e a sua relação com o mundo, a Igreja gerou uma nova autoconsciência de si, e uma eclesiologia de amplas perspectivas para o trabalho pastoral.  Lembramos de algumas características, conforme as  DGAEv  29:

- a concepção de Igreja comunidade, inserida no mundo, a serviço do Reino.

- o reencontro da consciência de uma Igreja toda e sempre missionária.

- a consciência de Igreja-Povo de Deus, ressaltando o papel dos leigos e a corresponsabilidade de todos pastores e fiéis na missão evangelizadora.

- a redescoberta da Igreja Particular ou local.

- a valorização do mundo e das realidades terrestres.

- a abertura ao ecumenismo e ao diálogo inter-religioso.

Todas estas características foram iluminadas e adaptadas pela Igreja na América Latina através das Conferências Gerais do Episcopado Latino Americano em Medellín (1968) e Puebla (1979), revelando o rosto de uma Igreja verdadeiramente profética e que assumia a opção preferencial e evangélica pelos pobres.

Iluminada pelas orientações e avanços do Concílio Vaticano II, a doutrina social da Igreja consegue traduzir a realidade mundial e os anseios da humanidade e servem de sustento para muitos grupos e organizações. Como exemplo destacamos deste período duas encíclicas:

a) A Populorum Progressio (1967), lançada pelo Papa Paulo VI, trata sobre o desenvolvimento dos povos, apresentando a necessidade da fraternidade entre os povos e a solidariedade dos países ricos com os países em desenvolvimento. A encíclica afirma que desenvolvimento é o nome da paz.  

b) A Octagésima Adveniens (1971)  percebe o mundo polarizado entre o Norte (industrial) e o Sul (rural) e constata a necessidade de uma ação política concreta e este é principalmente papel do cristão, bem com a promoção da Justiça. 

É neste rico e complexo contexto que surge um novo modelo de Pastoral da Juventude: Uma Pastoral da Juventude Orgânica e Transformadora, pensada a partir de uma nova prática de Igreja, inserida na pastoral de conjunto  e em comunhão com as diretrizes da ação pastoral e evangelizadora da Igreja, organizada em diversos níveis (diocesano, regional e nacional) para responder aos desafios da juventude.

E de forma muito especial ressalta-se a Conferência de Puebla em 1979, onde os bispos escolheram os pobres e os jovens como prioridades pastorais para a Igreja da América Latina.

2) Etapas na organização da Pastoral da Juventude

Podemos distinguir 4 etapas ou fases na vida da Pastoral da Juventude do Brasil:

1) as primeiras articulações (1973 - 1983)

2) a elaboração teórica (1984 - 1989)

3) o avaliar para avançar (1990 - 1995)

4) a missão (a partir de l995) 

3) A Etapa  das  “PRIMEIRAS ARTICULAÇÕES” (1973-1983).    

As primeiras tentativas de articulação se deram no período de 1973 a 1978, promovidas pela própria CNBB com o objetivo de reunir as experiências de PJ esparsas pelo Brasil.

Em 1973, no Rio de Janeiro aconteceu o Primeiro Encontro Nacional da PJ. Em 1976, também no Rio de Janeiro, aconteceu o Segundo Encontro Nacional da PJ. Estes dois primeiros encontros reuniram pessoas com prática de PJ, para refletir a situação e buscar caminhos de organização.

Em 1978 aconteceu o Terceiro Encontro Nacional da PJ, em Brasília, e este foi o início de organização. Apontou-se quatro grandes princípios orientadores para a ação da PJ em nível nacional:

a) realizar uma PJ que seja orgânica, coordenada e integrada na Pastoral de Conjunto;

b) partir das necessidades sentidas pelos jovens e vistas no contato com a realidade;

c) atingir a grande massa dos jovens a partir de pequenos grupos e atuando no meio específico (escola, universidade, trabalho, bairro), para transformar a realidade;

d) utilizar, a nível de grupo e de coordenação, o método Ver-Julgar-Agir, enriquecido pelas experiências antigas e recentes. 

Inicialmente, diante de uma realidade tão diversa do território brasileiro, achando difícil uma articulação nacional, optou-se pela organização em blocos: Norte, Sul, Leste, Nordeste e Extremo - Oeste.

Em 1978, no Nordeste surge a Pastoral da Juventude do Meio Popular (PJMP).

Em 1981 assume a assessoria nacional o Pe. Hilário Dick.

Em 1982 começa a se formar a Pastoral da Juventude Estudantil (PJE), em Goiânia.

Em 1983 surge a Pastoral da Juventude Rural (PJR), no Rio Grande do Sul.

Em 1983 é criado o Setor Juventude da CNBB que tem a missão de animar a PJ, PJR, PJMP e PJE e a relação com as congregações e movimentos juvenis e assume a assessoria nacional o Pe. Jorge Boran, que permanece até 1990.

Aconteceu em 1983 o Quarto Encontro Nacional, em Brasília. Teve início o processo de fortalecimento da organização da PJ em todo os níveis: paroquial, diocesano, regional e nacional. Este encontro definiu e assumiu três prioridades: 

a) fortalecer a PJ por classes sociais

b) formação integral e metodologia

c) articulação, organização e coordenação.

Em 1983 foi criado o Setor Juventude da CNBB, que tem a função de animar o conjunto das quatro pastorais da juventude ( PJ, PJMP, PJE, PJR).

4) A Etapa  da “ ELABORAÇÃO TEÓRICA” (1984-1989)
A afirmação da proposta da Pastoral da Juventude Orgânica se deu entre os anos de 1984 e 1989, marcados profundamente pelas reflexões sobre:

- articulação e organização.

- processo de formação integral.

- metodologia.

- espiritualidade.

- iniciação e militância na PJ.

- meios específicos.

- coordenação.

Através dos encontros, seminários e assembléias nacionais e regionais foi sendo construída e concretizada uma Pastoral da Juventude do Brasil pelo esforço de jovens coordenadores e assessores adultos. 

Os seminários nacionais de assessores foram espaços de partilha, troca de experiências, estudo e aprofundamento e foram importantes para o amadurecimento global  da proposta de uma Pastoral da Juventude Orgânica.

Os seminários nacionais tornaram-se espaços de capacitação dos assessores adultos, pois quem trabalha com jovens tem a necessidade de se encontrar com outros que também trabalham, para uma reflexão específica sobre a juventude.

Destacamos aqui os temas estudados nos seminários nacionais:

1985: Fé e Militância Política

1986: Afetividade e Militância Política

1987: Espiritualidade e Afetividade

1987 e 1988: Dimensões da Formação Integral (personalização, integração, conscientização política, capacitação técnica, dimensão teológico-teologal).

1988: Vivência eclesial do jovem

1989: Planejamento Pastoral

Dos encontros nacionais ocorridos neste períodos pode-se destacar o Quinto Encontro Nacional (1984 -Goiânia) que entre seus objetivos ressalta-se o fortalecimento das articulações regionais enfatizando a necessidade das coordenações regionais.

Foi a partir de 1987 que os encontros nacionais da PJ (ENPJ) passaram a denominar-se de Assembléia Nacional da Pastoral da Juventude (ANPJ), devido ao seu caráter deliberativo. Realizou-se neste ano a Sétima Assembléia Nacional da PJ , em Nova Iguaçu/RJ.

Desta Assembléia emergiram muitos desafios: ter um projeto claro de nova sociedade e de metodologia da PJ; desenvolver um trabalho de pastoral urbana; tornar a PJ conhecida em todo o Brasil; motivar a participação da mulher na articulação da PJ em todos os níveis. 

Nesta assembléia decidiu-se que a Comissão Nacional da PJ passaria a denominar-se Coordenação Nacional, ampliada agora para um representante de cada regional.  

Em julho de 1989 realizou-se a Oitava Assembléia Nacional da PJ, com o tema: “A PJ e o Mundo do Trabalho”. Participaram 100 jovens e assessores adultos, representantes dos 15 regionais da CNBB. Foram convidados os movimentos juvenis, as pastorais específicas de jovens, a JOC, PU, o movimento GEN. Foi um momento de celebração e de reanimação da vida da PJ no Brasil. Decidiu-se criar a Secretaria Nacional da PJ e Daniel Seidel é eleito como Secretário Nacional em novembro de 1989.

Outros fatos neste período foram de grande importância para a concretização desta PJ orgânica:

-1984: criação da Comissão Nacional de Assessores adultos da PJ (CNPJ).

-1985: Ano Internacional da Juventude.

-1987: Lançamento do livro “Sim à Civilização do Amor” - diretrizes para uma PJ Latino-americana. Resultado dos trabalhos dos encontros latino-americanos com as coordenações nacionais da pastoral da juventude, promovidos pelo  Setor Juventude -Celam.

A elaboração teórica sempre foi priorizada dentro da Pastoral da Juventude e nasce dos novos enfoques, desafios e necessidades que vão surgindo a partir da caminhada e que são aprofundados através dos seminários (nacionais, regionais e diocesanos) e as reflexões elaboradas são publicadas nos cadernos de estudo da PJ do Brasil com o objetivos de atingir os grupos de jovens. 

Coleção Cadernos de Estudos da Pastoral da Juventude do Brasil
1 - Os cristãos e a militância política

2 - Dimensões da Formação Integral

3 - Mística da Caminhada

4 - Como trabalhar com iniciantes

5 - PJ e Movimentos

6 - Planejar é...

7 - Igreja: Freio ou acelerador?

5) A  Etapa  do “AVALIAR PARA AVANÇAR”. (1990-1995)

Durante a maior parte da década de 80 este novo modelo de Pastoral da Juventude despertou e formou uma geração de lideranças para a vida da Igreja e da sociedade. A maioria dos coordenadores diocesanos da PJ neste período são militantes no movimento social.

 “Um fator importante para o fortalecimento da PJ nos anos 80 foi a adoção de um processo de planejamento participativo a partir da realidade. Os jovens dos anos 80, era uma geração que tinha nascido durante a ditadura militar e, agora, estavam numa outra etapa. Empolgavam-se com a possibilidade de opinar, debater, encaminhar propostas e votar.”(BORAN, J. - O futuro tem nome...., p.52)

“Durante a década de 80 esse novo projeto foi sendo criado, através de centenas de reuniões de coordenação, assembléias de avaliação e planejamento, cursos, documentos, cadernos de estudos, artigos. O novo modelo de Pastoral da Juventude refletia as opções da Igreja na América Latina.”(idem, p.60)

NOTA: Nestas primeiras fases da PJ, nos anos 80 havia a tendência de preparar com urgência militantes jovens, com consciência crítica, sujeito da história, agente de mudança. Este vanguardismo produziu um reducionismo nos aspectos tradicionais da evangelização (formação teológica, espiritualidade, sacramentos). O que guiava muitos grupos e militantes era muito mais uma mística social do que uma mística cristã.

Estamos no início dos anos 90 e o mundo passa por grandes mudanças econômicas, políticas, sociais, religiosas e culturais que já foram apresentadas no marco situacional.

A Pastoral da Juventude buscando adaptar-se a esta nova conjuntura mundial e eclesial  vivência  neste período um momento de crises e redefinições.

Pergunta-se: para onde a PJ vai nos levar? Qual a sua proposta para a juventude?  Haviam perguntas por todos os lados no campo da formação, ação, espiritualidade e organização. Perguntas vindas de dentro e de fora da própria pastoral.

Foi também um período marcado pela disputa  de poder entre  as PJ’s  em relação ao espaço na PJ do Brasil. 

Pode-se arriscar em dizer que foi a fase da adolescência da PJ Orgânica.

Em 1990 assume a assessoria nacional o Pe. Florisvaldo Saurin Orlando, que permanece até início de 1994.

A história da PJ do Brasil é marcada neste período pela busca  e elaboração de novas respostas diante dos novos desafios.

As assembléias nacionais neste período traduziram toda esta dor e angústias vivenciadas.

Em 1991 a Nona Assembléia Nacional (Sete Lagoas/MG) assumiu como prioridades:

a) repensar e aprofundar o processo de formação

b) aprofundar a metodologia para atingir a juventude - Missão.

Frutos desta assembléia foram a realização de dois seminários nacionais que trabalharam especificamente sobre Metodologia (1992) e Processo de Formação Integral (1993). Percebe-se a necessidade de uma nova metodologia, que, sem abrir mão do que já havia sido conquistado, respondesse às novas realidades.  Uma metodologia que privilegiasse a pessoa do jovem, ressaltando a formação humana (subjetividade) e que buscasse ser concretizada através da dimensão do lúdico, da arte, do prazer, da sensibilidade. A grande descoberta metodológica foi a questão da corporeidade juvenil e a busca do equilíbrio entre a dimensão política e espiritual.

Repensar o processo de formação integral era pensar um processo de educação na fé mais eficiente e eficaz, que pudesse acompanhar o dinamismo e o ritmo da vida pós-moderna.  

Em 1993, a PJ do Brasil encontrou-se em festa. Durante a Décima Assembléia Nacional (Vitória/ES) celebrou-se “10 anos de Luta e Esperança”. Foi o momento de celebração dos 10 anos de organização conjunta das PJ’s (PJ, PJMP, PJE, PJR) e os 10 anos do Setor Juventude da CNBB.

Nesta assembléia Sandra Procópio da Silva foi eleita secretária nacional.

Mas o objetivo desta assembléia não era apenas festivo-celebrativo 

Já era o tempo de “avaliar para avançar”; este era o grito que ecoava por todos os cantos do país.

No ano anterior (1992), abençoada pela Campanha da Fraternidade: Juventude - Caminho Aberto, a Pastoral da Juventude do Brasil pode confrontar-se com a imensa e complexa realidade juvenil e isto mais do que nunca depositou em suas costas a responsabilidade com a juventude brasileira.   

 Despertada para um compromisso cada vez maior na Igreja e na sociedade e principalmente com os jovens, este período de redefinições sempre foi marcado por um horizonte maior - a  MISSÃO.

Sim, avaliar para avançar em vista da missão!!!

Em março de 1994 assume a assessoria nacional da PJ do Brasil, no Setor Juventude da CNBB, Pe. Vilsom Basso que permanece até fevereiro de 1998.

Todavia as expectativas tidas em relação às conclusões da Décima Assembléia não foram concretizadas. A preocupação com a missão ficou renegada a segundo plano e quem ocupou os espaços da assembléia foi a discussão sobre a organização. 

A discussão sobre organização era pautada pela disputa das PJ’s por espaço na PJ do Brasil. A discussão praticamente era não pela organicidade da pastoral, mas sim por um organograma que acolhesse os anseios das PJ’s. E o clamor era de um modelo paritário de participação.

Destas discussões e reflexões realizou-se um Seminário Nacional (1994) cujo tema foi a Fenomenologia da Juventude e Especificidade. As conclusões deste seminário conseguiram abrir novas perspectivas para a PJ do Brasil e muitas propostas que foram elaboradas, foram acolhidas pela Décima Primeira Assembléia Nacional (1995).

Durante a Décima Assembléia, os jovens e assessores que se identificavam com a PJ começaram a refletir a importância da PJ voltar a ter também sua organização própria. Durante 3 anos (1994 a 1996), a PJ realizou quatro encontros nacionais para redefinir sua identidade, missão, especificidade e organização. De 1983 a 1995 a PJ teve sua organização junto com as outras PJ’s (PJMP, PJE, PJR). Todavia desde julho de 1996 tem organização própria novamente. 

Fato importante ocorrido neste período:

-1992:  I Congresso Latino Americano de Jovens (Cochabamba/Bolívia). Contou com a presença de 800 delegados de 19 países; e representa o quanto a Pastoral da Juventude é uma pastoral que vem crescendo a cada dia em termos de estruturas democráticas de participação, clareza de objetivos e encarnação na realidade latino-americana.

6) A Etapa  da  “MISSÃO: É HORA DE AVANÇAR”.

A partir da Décima Primeira Assembléia Nacional, carinhosamente apelidada de Ônzima, ocorrida em julho de 1995, em Brasília, inaugurou-se uma nova etapa na história da Missão e da Organização da Pastoral da Juventude do Brasil.

Percebendo a Décima Primeira Assembléia Nacional (Ônzima):

1) Objetivo Geral:  Partilhar e repensar o projeto da PJ do Brasil em vista da Missão.

2) Objetivos Específicos:
a) Celebrar um novo tempo.

b) Trabalhar a Missão da PJ do Brasil elaborando linhas comuns e projetos concretos de Ação, Formação e Espiritualidade.

c) Definir a organização e o organograma da PJ do Brasil

3) Pontos que perpassaram a Ônzima:

a) fidelidade aos grupos de jovens

b) processo de continuidade da Décima Assembléia

c) Decidir coisas simples, concretas e possíveis.

Pela primeira vez  elaborou-se projetos de ação, formação e espiritualidade a nível nacional e para um período de três anos (1995-1998). Estes projetos foram elaborados a partir de uma análise da conjuntura eclesial e social, de uma perspectiva por onde ai o mundo e a Igreja nos próximos anos e  privilegiaram os clamores dos jovens e dos grupos de jovens.

Os grandes temas geradores dos projetos foram inspirados nas Diretrizes da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil (95-98) e na preparação da  celebração do terceiro milênio (PRN).

O Projeto de Missão da PJ do Brasil é traduzido através de 5 projetos:

a) Projeto de Ação - Missão Jovem e Cidadania.

b) Projeto de Formação da Pessoa Humana e para a Cidadania

c) Projeto de Espiritualidade

Estes projetos reafirmam as opções históricas da PJ do Brasil, explicitadas nos princípios que inspiram a ação evangelizadora, a formação e a vivência da Espiritualidade.

Princípios inspiradores dos projetos de ação:

1- A  PJB no seguimento a Jesus Cristo, assume evangelizar e se deixar evangelizar a partir das diferentes realidades e culturas, privilegiando a juventude empobrecida.

2- A  PJB quer resgatar e construir a cidadania como meio de superação da opressão e da exclusão social.

3- A  PJB se propõe a valorizar e reconhecer a pessoa humana em todas as suas dimensões, fazendo emergir a nova mulher e o novo homem.

4 - Os jovens da PJB devem ser sujeitos da ação sócio-transformadora que gere o novo.

Princípios inspiradores dos projetos de formação:

1- A  PJB enfatiza o gestar da nova mulher e do novo homem, vivenciando as diferenças e valorizando o que é próprio de cada um.

2- A PJB tem nos jovens empobrecidos, em particular nos excluídos, o seu referencial na formação de agentes de transformação.

3- A  PJB, a partir do projeto e da pessoa de Jesus Cristo, tem o jovem como protagonista e agente libertador, tornando-o sujeito da história a partir do seu meio.

4- A  PJB  assume a originalidade da juventude nas diferentes realidades e experiências.

   Princípios inspiradores do projeto de Espiritualidade

1 - A espiritualidade da PJB deve levar o jovem a experimentar e a vivenciar o sentido pascal na própria vida.

2 - Considerando que os valores da Paz, da Justiça, do Amor e da Vida são valores universais, a PJB se propõe a aprofundar uma espiritualidade ecumênica e aberta ao diálogo inter-religioso.

3 - À maneira de Jesus Cristo, que se encarnou e resgatou os valores da cultura de seu povo, a PJB se propõe a cultivar uma espiritualidade inculturada nas diversas realidades do jovem latino-americano.

4 - A  PJB, com o seu testemunho, pode ajudar a concretizar a proposta de Jesus Cristo na realidade onde vivemos.

São estes projetos que neste período estão promovendo a unidade da pastoral por todo o Brasil. Assumidos por todos os regionais, dioceses e pastorais específicas da juventude; os projetos lançam todos os grupos de jovens a um novo momento de missão, marcado fortemente pela construção da cidadania, missões jovens e espiritualidade.

Para alimentar estes projetos foram elaborados vários subsídios, entre eles os cadernos 8, 9, 10 da PJ do Brasil :

8 - Um jeito Novo: atuação político-partidária na construção da cidadania

9 - Missão Jovem: jeito jovem de evangelizar

10 - Espiritualidade: algo novo está nascendo

Esta Assembléia também propôs uma nova forma de organização, pautada pela necessidade de organizar-se para a Missão. Foi aprovado um organograma nacional que garantiu a participação paritária entre as PJ’s na Comissão Nacional de Jovens e na Comissão Nacional de Assessores.

 A partir da Ônzima, ao dizer Pastoral da Juventude do Brasil, estamos falando do conjunto das quatro PJ’s:

- Pastoral da Juventude (PJ)

- Pastoral da Juventude Rural (PJR)

- Pastoral da Juventude Estudantil (PJE)

- Pastoral da Juventude do Meio Popular (PJMP). 

Em julho de 95 a Comissão Nacional da Jovens e Assesores da PJB decidem que deve haver uma pessoa para ajudar na secretaria nacional da PJB par ajudar no atendimento, ser uma presença constante na secretaria e cuidar mais de perto do Jornal Juventude; a partir de agosto, assume o trabalho Darci Procópio da Silva e, depois, a jovem Melrilene Mello de Aquino.

Em 1996 é eleito e assume a secretaria nacional da PJ do Brasil  o jovem Francisco de Araújo Vasconcelos Filho.

Em 1988 acontece a 12ª Assembléia Nacional que tem com Objetivo: Avaliar, celebrar e redimensionar os projetos da PJB, construindo novas respostas e estratégias, para dar continuidade à caminhada, reforçando o compromisso, a unidade e a identidade, rumo ao novo milênio. Tema: Construindo novas respostas e estratégias. O Lema: avançar é ousar.

MOVIMENTOS JUVENIS  E  PJ  DO BRASIL

A Pastoral da Juventude do Brasil sempre teve a preocupação de aproximar-se dos movimentos juvenis apostólicos, querendo somar forças para uma melhor atuação missionária junto à juventude.

Em alguns encontros e assembléias nacionais, representantes de movimentos foram convidados a participarem e contribuírem na busca de melhores maneiras para a evangelização.

Nos anos 80 foi elaborado o Caderno de Estudo número 5 da PJ do Brasil com o tema “PJ e Movimentos”, fruto de uma reflexão conjunta.

O relacionamento entre a PJ do Brasil e os Movimentos ainda é um desafio a ser conquistado e é pautado ainda por algumas dificuldades e tensões, mas desde setembro de 95, anualmente, o Setor Juventude da CNBB, vem realizando Encontros Nacionais com congregações Religiosas e Movimentos Juvenis aprofundando o diálogo e a parceria com a PJ do Brasil.   

O 1º Encontro Nacional foi de troca de experiências, estudo das Diretrizes da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil e dos Projetos da PJB e definição  de pistas comuns de ação. Se realizou em Brasília.

O 2º Encontro que aconteceu em setembro de 96 aprofundou a temática: Novas metodologias no serviço à juventude e também foi em Brasília.

O 3º Encontro promovido pelo Setor Juventude da CNBB aconteceu em setembro de 97, em Goiânia, e refletiu sobre a mística e Erótica, a Mística e o  Corpo, no serviço à Juventude. 

O 4º Encontro , em setembro de 98  tem como temática : Teologia e Arte no serviço à Juventude.

Respeitando as diferenças e a identidade própria de cada um, buscando criar unidade para um melhor serviço à juventude, o diálogo e parceria já está sendo construído, não só via  coordenações nacionais, mas no dia a dia da vida dos grupos nas comunidades.  

FRENTES NOVAS ESTIMULADAS PELO SETOR JUVENTUDE: 

1 - Realização de  Encontros anuais com Assessores Regionais, a partir de janeiro de 95.

2 - Incentivo à mística e espiritualidade,  com a realização de Retiros Nacionais para a PJ do Brasil, começando em 95 e  97, com assessoria do Monge Marcelo de Barros  e D. Pedro Casaldáliga , respectivamente.

3 - A PJB teve um espaço mais claro e definido nas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil e o reconhecimento oficial do Dia Nacional da Juventude, Missões Jovens e Semana da Cidadania, em 95  e 96, respectivamente na Assembléia Geral da CNBB.

4 - Realização de  Encontros anuais com Congregações Religiosas e Movimentos Juvenis,  a partir de 95, estreitando o diálogo e parceria.

5- Encontro anual com Instituições Católicas que trabalham a recuperação de dependentes químicos - drogados, a partir de 97,com elaboração de roteiros para prevenção de drogas e início do debate pelo reconhecimento deste serviço como uma Pastoral por parte da CNBB. É o trabalho com os jovens em situações críticas.

6 - Início de um trabalho direto com Assessores e Coordenadores Diocesanos da PJB, realizando  Encontros Nacionais a partir de 97.

7 - Elaboração, a partir de 97, do Informativo do Setor Juventude - FACE A FACE - que, enviado  diretamente a todas as paróquias do Brasil, melhora a Comunicação e animação aos grupos de jovens.

8 - Início do acompanhamento específico aos militantes da política partidária, com a realização  de 2 Encontros Nacionais, 96 e 97 e a criação da REDE de MILITANTES da PJB.

PARA REFLETIR:

1) O que aprendemos com esta história?

2) Quais os elementos marcantes de cada um destes períodos?

3) Quais as opções assumidas que continuam presentes na caminhada e que não se pode abrir mão? 

